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Conhecer as prioridades de intervenção dos pais de
crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é
crucial para a implementação de programas baseados
em evidências. 
O Método de Integração Global (MIG) é uma
intervenção  integrada, intensiva e interdisciplinar
desenvolvida para crianças com TEA.¹,²

Estudo quase-experimental envolvendo clínicas das
diferentes regiões do Brasil. A COPM foi utilizada para
identificar as prioridades funcionais e avaliar mudanças
após intervenção com MIG.³ Estudo aprovado pelo CEP
FCM-MG (CAAE: 72360923.9.0000.5134).

241 famílias de
crianças com TEA 

idade    média 
de 6,92 ± 3,61.

Identificar as prioridades funcionais dos pais de
crianças com TEA e determinar possíveis
diferenças entre os níveis de suporte e as faixas
etárias dos participantes. 

Avaliar mudanças no desempenho e satisfação dos
pais com as prioridades funcionais após
intervenção com MIG.

As atividades da vida diária parecem ser as principais prioridades dos pais de crianças com TEA, independentemente do
nível de suporte ou faixa etária. O MIG parece ser uma opção viável e eficaz para intervir nessas prioridades.
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Os percentuais de prioridades por área e de prioridades
alcançadas foram calculados. Os dados pré e pós-
intervenção foram analisados através o teste t pareado.

O perfil das prioridades funcionais foi semelhante nos diferentes níveis de suporte e faixas etárias. 
Aproximadamente 60% dos participantes apresentaram melhorias no desempenho e na satisfação que variaram de 1 a
9 pontos no COPM. 
O programa MIG resultou em melhorias significativas no desempenho das metas (t[94] = 7,985; p < 0,001, d = 0,80) e
satisfação (t [94] = 6,814; p < 0,001, d = 0,67). 
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Estas descobertas contribuem para avanços substanciais na reabilitação do TEA e devem ser utilizadas por profissionais
e formuladores de políticas na implementação de estratégias de intervenção. 


